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LIÇÃO 5 — DEUS ENCARNADO

[1] INTRODUÇÃO
a. Dificuldades para crer: expiação; ressurreição; nascimento virginal; milagres. 
b. Dificuldade real: a encarnação de Jesus; "O Verbo se fez carne" (Jo 1.14).  

c. Quem é Jesus: um homem piedoso? Um louco? Ou a Palavra eterna, o agente do Pai na criação? "por quem criou igualmente os mundos" (Hb 1:2) 
d. Objetivo: demonstrar a natureza e a divindade de Jesus, Filho de Deus. 

[2] PRÓLOGO DE JOÃO — QUEM É JESUS? 
a. Objetivo de João: a fim de que "creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e, crendo, tenham vida em seu nome" (Jo 20.31).
b. Destinatários: dirige-se a leitores tanto de formação judaica quanto grega.

c. Filho de Deus: expressão corrompida por associações filosóficas errôneas. 
i. teologia judaica: usava o título para o esperado Messias (humano). 
ii. mitologia grega: inclui muitos "filhos dos deuses", super-homens nascidos da união de alguma divindade com seres humanos. 
[3] PRÓLOGO DE JOÃO — ANÁLISE DA DIVINDADE
a. “No princípio era o Verbo” (v. 1a): aqui está mostrada a eternidade da Palavra. Ele não teve começo quando as outras coisas começaram; ele era 

i. pano de fundo: evidente é Gn 1.1 — “No princípio, Deus criou” (heb: bereshit); João menciona um “princípio” anterior a Gênesis; compare com Cl 2.18: “Ele é o princípio”; “Eu sou ... o princípio e o fim” (Ap 21.6; 22.13).
b. “e o Verbo estava com Deus” [pros theos] (v. 1b): aqui a Palavra tem personalidade; coexistência e co-eternidade; o poder que cumpre os propósitos de Deus procede de um ser pessoal, que está em relacionamento eterno de amizade viva com Deus (este é o significado da frase).

c. “e o Verbo era Deus” (v. 1b): aqui está a divindade da Palavra; um ser com Deus; pessoalmente distinto do Pai, mas não é criatura; é divino como o Pai. 

d. “Todas as coisas foram feitas por ele” (v. 3): a Palavra criando; agente do Pai em todos os atos da criação; participação ativa de Cristo na criação anterior e na nova criação; todo homem é nova criatura (2 Co 5.17).

e. “Nele estava a vida [zoé]” (v 4a): ver Jo 14.6 – “eu sou... a VIDA”; a Palavra animando; não há vida física (bios) na criação a não ser por meio dele. 
f. “e a vida era a luz dos homens” (v 4b): a Palavra revela; ao conceder vida, também dá luz; equivale a dizer que todo ser humano recebe intimações de Deus apenas pelo fato de estar vivo em seu mundo, e isso, não menos que o fato de viver, é decorrência da ação da Palavra.

g. “E o Verbo se fez carne” (v. 14): a encarnação da Palavra; o bebê na manjedoura em Belém não era outro senão a Palavra eterna de Deus.
h. Revelação: depois de mostrar quem a Palavra é — uma pessoa divina, criadora de todas as coisas — João faz uma identificação: A Palavra foi revelada pela encarnação: 
i. "Vimos a sua glória, glória como do Unigênito vindo do Pai" (v. 14b). 
ii. "O Deus Unigênito, que está junto do Pai". 
i. Conclusão: “Jesus Filho de Deus” — Jesus é a Palavra de Deus; a Palavra é Deus; logo Jesus é Deus. 
i. “E todos nós recebemos também da sua plenitude, e graça por graça...” 
ii. “a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo. Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse o revelou.”

[4] ENCARNAÇÃO — DEUS FEITO HOMEM
a. Natal: O bebê nascido em Belém era Deus feito homem. A Palavra se fez carne: uma criança, humana e real. 
b. Totalmente Deus: 
i. não deixou de ser Deus; 
ii. não era menos Deus do que havia sido antes, mas passou a ser homem; 

iii. não era Deus com menos elementos de divindade, mas Deus e mais tudo o que havia tornado seu ao assumir a forma humana. 
c. Totalmente homem: O criador do homem sentia agora o que era ser homem; ele assumia um estado no qual podia ser tentado por sua própria criatura — o Diabo — porém sem pecado (Hb 4.15). 
d. Homem perfeito: a perfeição de sua vida humana só seria alcançada por meio do conflito com o Diabo; isto é um grande conforto.

i. “Por essa razão era necessário que ele se tornasse semelhante a seus irmãos em todos os apectos [...] Porque tendo em vista o que ele mesmo sofreu quando tentado, ele é capaz de socorrer aqueles que também estão sendo tentados. [...]” (Hb 2.17-18).
ii. “Pois não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas, mas sim alguém que, como nós, passou por todo tipo de tentação, porém, sem pecado. Assim, aproximemo-nos do trono da graça com toda a confiança, a fim de recebermos misericórdia e encontrarmos graça que nos ajude no momento da necessidade” (Hb 4.15-16).

[5] PARA  REFLETIR: 
a. Ministério da encarnação: 

i. Credo atanasiano: "... nosso Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, é Deus e homem; [...] Deus perfeito e Homem perfeito [...] Ainda que é Deus e Homem, nem por isso são dois, mas um único Cristo. Um só, não pela transformação da divindade em humanidade, mas mediante a recepção da humanidade na divindade".

ii. Charles Wesley: "Nosso Deus reduzido ao tamanho de um palmo Incompreensivelmente fez-se homem".

b. Divindade de Cristo:

i. pedra fundamental: “Sobre esta pedra edificarei a minha igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra ela (Mt 16.15,16)

ii. pedra de toque: a fé em Cristo é o critério que decide o destino eterno. Quem crer é salvo, quem não crê já está condenado (Jo 3.18). Pedro fala de Cristo como sendo a pedra viva para os que crêem e pedra de tropeço para os que não crêem. “Por isso também na Escritura se contém: Eis que ponho em Sião a pedra principal da esquina, eleita e preciosa; e quem nela crer não será confundido” (1 Pe 2.4-8).

